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figurarem escritores canônicos do Brasil em várias dessas referências, como Drummond e Bandeira, como se 
trata de um livro de memórias, não poderiam faltar citações que caracterizam a baianíssima identidade dessa 
cartografia traçada por Oliveira, tanto na menção à obra de baianos famosos, como Glauber Rocha e Jorge 
Amado – ou antes, a personagens do imaginário baiano por eles retratados –, como a de inúmeros esquecidos 
dos compêndios de literatura em prosa e verso. Trata-se de uma baianidade presente não apenas nessas 
citações, mas em traços culturais, que além das já mencionadas romarias, incluem o samba de roda e a 
capoeira e o banquete de caruru em oferenda no dia de Cosme e Damião.

As incontáveis referências literárias que pululam aqui e ali, em meio à “contação” de histórias, além de 
revelar o ecletismo e a erudição de Oliveira e sua relação afetiva com as fontes das quais bebeu, talvez 
tenham relação com uma característica estética de Cartografia da memória: o estilo do autor pode agradar a 
uns e não a outros, ao mesclar a singeleza de “causos” e o prosaico de episódios com eventuais sofisticações 
de vocabulário e, sobretudo, de intrincadas estruturas sintáticas. É preciso ler com atenção ou até mesmo 
reler certos trechos para não perder o fio da meada e o gozo da anedota, como a que trata do aprendiz de 
comerciante, que no aperto de suas necessidades fisiológicas, faz de jornais o seu banheiro e tem uma 
desagradável surpresa ao tentar se desfazer do embrulho com as fezes.

De qualquer forma, trata-se de um prato cheio para quem gosta de uma boa “contação” de histórias. Apesar 
de  estar  catalogado  como  romance,  Cartografia  da  memória pode  ser  considerado  uma  coletânea  de 
crônicas, certamente ligadas umas às outras, mas de leitura independente, ao gosto do leitor. Uma delas versa 
sobre a gênese de um ginásio que é, sem dúvida, o ponto de partida para a construção dessas memórias em 
torno de sua aldeia de origem. Oliveira já se preparava para se tornar seminarista em outra cidade, único 
destino  de  um miguelense  que quisesse  dar  continuidade aos  estudos,  quando Padre  Gilberto  resolver 
inaugurar o tal ginásio. Por falta de professores para tocar a empreitada, dois eruditos e autodidatas locais 
foram convidados para ministrar  aulas. Nas de história e geografia,  não figuravam imperadores ou rios 
caudalosos, mas São Miguel, os rios e serras à sua volta e os personagens que marcaram sua trajetória. A 
mudança do olhar do jovem ginasiano sobre sua própria aldeia o marcaria pra sempre.
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